
www.santissimatrindade.org.br

facebook.com/santissimatrindadecwbMensagens que Geram Vida

O Efeito do Dízimo na Igreja, na 
Comunidade e na Família

O Cristão e a Política
“Foi Legal”

Afirmam Adolescentes Sobre 
Período de Catequese

- página 05 -  - página 06 -  - página 07 -  

Edição: 102   Ano: 9  Setembro de 2016

Publicação:  
Paróquia 

Santíssima Trindade

pág. 04
UM DEUS APAIXONADO

FEIRA DAS PASTORAIS

Paróquia Santíssima trindade

No próximo dia 24 de setembro, sábado, aguardamos você e sua 

família para uma visita no Salão Paroquial.

Aproveite para conhecer mais de perto o trabalho das pastorais e 

movimentos da nossa Paróquia.
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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 8h às 11h30min e das 13h30m às 18h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 18h (Matriz);

Quarta: Novena do Perpétuo Socorro com celebração  
             às 15h e Missa e novena às 19h30min (Matriz);

Sábado: Às 18h30min (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta após as missas.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br

Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo 3 encontros: 

1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Bazar
Toda quinta-feira das 09h às 17 h

no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Leitura Orante 
Toda sexta-feira

Horário: 19h

Reunião de Liturgia
Dias: 03 de Setembro

no Salão Paroquial Papa João Paulo II
Horário: Após a Missa

Grupo de Jovens
Aos sábados
Horário: 19h

no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Grupo de Adolescentes
Aos sábados

Horário: 17h30m
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Missão
Dia 03 de Setembro

Horário: 9h

Escola da Fé
Toda quinta-feira

Horário: 19h
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Mês de Setembro, mês da Bíblia, mês da partilha.

Início da primavera, cheio de cores, flores, perfumes! E mais 
uma vez trazemos para você leitor do Informativo Boa Nova, 
matérias importantíssimas, entre elas uma sobre o dizimo. E é 
claro que não podíamos deixar de escrever também sobre a 
Bíblia.

Aproveite, leia e fiquem por dentro de todas os acontecimentos 
em nossa comunidade.

E até o mês de outubro, se Deus quiser!!!
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A MISSA PARTE POR PARTE –   XXXV
PALAVRA DO DIÁCONO

Dc. Joaquim Cardoso de 
Oliveira

Renovações

“Por que outra vez a primavera
oferece seus vestidos verdes?”

(Pablo Neruda)

Cada dia, semana, mês, ano, cada nova estação 
é um convite, uma oportunidade de renovação, 
renascimento, etc. Se passamos pelo inverno cli-
mático, ou existencial, a certeza da chegada da 
primavera enche-nos de esperança e alegria por 
novos e melhores tempos.

No dia 22 de setembro, às 11h21, inicia-se a pri-
mavera e a vida, que aparentemente estava es-
condida no inverno, reaparece em todo seu es-
plendor. As floradas, são sinais de ressurreição 
para os cristãos e cristãs. Isto não quer dizer que 
durante um tempo cúpreo não haja vida, espe-
rança, etc.: “Sabes que meditações rumina a ter-
ra no outono? [...] As folhas vivem no inverno em 
segredo, com as raízes? ” (Pablo Neruda).

Vida é o que celebramos na Sagrada Liturgia e 
entre tantos modelos de vida, os santos e santas, 
neste mês, no dia 30, celebramos São Jerônimo 
(347-420 E.C.), que foi secretário do Papa São 
Dâmaso e traduziu a Bíblia, dando-nos a versão 
Vulgata, por isso que no dia 30 lembramos de 
todos secretários e secretárias (não esquecer de 
cumprimentar nossa secretária paroquial, a Sra. 
Eliana M. Nascimento).

A Igreja no Brasil coloca como tema para este 
mês a Bíblia, que é o relato de vida e fé do povo 
hebreu e cristão, conduzidos por Deus! Bíblia 
que é orientação para todos, inclusive para 
aqueles e aquelas que estão concorrendo aos 
cargos eletivos, vereadores e prefeitos: também 
a vida civil e política devem ser renovadas cons-
tantemente, através da participação permanente 
de todos cidadãos e cidadãs; participar não é 
apenas votar em época de eleições.

A vida é renovada a cada dia pela ação de Deus, 
que nos concede, sempre, um novo recomeço. 

As bênçãos do Deus Uno-Trino fortaleçam todas 
as famílias de nossa Comunidade Paroquial!

Encerramos neste mês nosso caminho pelo livro 

do Padre José Bortolini. Foi um belo percurso. 

Padre Bortolini traz o texto de São João Crisós-

tomo (santo que viveu no século IV - V de nos-

sa era), que tem por título “A catequese de São 

João Crisóstomo):

“Se queres honrar o Corpo de Cristo, não o des-

prezes quando está nú. Não o honres assim, na 

Igreja, com tecidos de seda enquanto o deixas 

fora sofrer frio e carente de roupas. Com efeito, 

o mesmo que disse: ‘isto é o meu Corpo’ e que 

o realizou ao anunciar também disse: ‘Me viste 

com fome e não me deste comida’... Deus não 

precisa de copos de ouro, mas de almas que se-

jam de ouro... Que vantagem há que o altar de 

Cristo esteja coberto de cálices de ouro, quando 

ele próprio morre de fome? Começa por alimen-

tar os famintos e, com o que te sobra, ornamen-

tarás o altar...” (BORTOLINI, José. A missa expli-

cada parte por parte. Paulus, 2006: São Paulo. 

p. 37).

Bela catequese que cobra coerência entre o ce-

lebrar e o viver!

“Se você quer ir rápido, vá sozinho; se você 

quer ir mais longe, vá acompanhado” (provérbio 

africano). A caminhada no conhecimento das 

partes da missa foi extremamente proveitosa 

e agradecemos a companhia de cada irmão e 

irmã. Nas celebrações nos encontramos com 

Jesus na Mesa da Palavra, na Mesa da Eucaris-

tia e na presença dos irmãos e irmãs: “Pois onde 

dois ou três estiverem reunidos em meu Nome, 

eu estou no meio deles. ” (Mt 18,20).

Possamos conhecer cada vez mais, para 

amarmos mais, para celebrarmos melhor!

Gil Braz do Nascimento

e Equipe da Pastoral da Ação Litúrgica

L ITURGIA EM FOCO

04 de Setembro
23o D.T.C.

Sb 9, 13 - 18 Sl 89/90 Fm 9b - 10, 12 - 17 Lc 14, 25 - 33

11 de Setembro
24o D.T.C.

Ex 32, 7 - 11. 13 - 14 Sl 50/51 1Tm 1, 12 - 17 Lc 15, 1 - 32

18 de Setembro
25o D.T.C.

Am 8, 4 - 7 Sl 112/113 1Tm 2, 1 - 8 Lc 16, 1 - 13

25 de Setembro
26o D.T.C.

Am 6, 1a 4 - 7 Sl 145/146 1Tm 6, 11 - 16 Lc 16, 19 - 31

Dia 10 de Setembro, Sábado,
acontecerá em Nossa Paróquia a tarde com

Maria do Movimento Sacerdotal Mariano,
com o início às 14h.

Esperamos todos vocês!
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Os cristãos não católicos (o que chamamos 
de protestantes ou evangélicos) lêem a Bíblia 
frequentemente e em geral dão mais ênfase 
ao Novo Testamento. Aqui vai uma crítica a nós 
católicos: lemos muito menos do que deveríamos e 
o fazemos de modo superficial, não nos dedicamos 
a seu estudo; entendemos o Antigo Testamento 
desligado do Novo Testamento. Deveríamos lê-los 
um a luz do outro, compreendendo assim a ação 
de Deus na história da humanidade desde o seu 
princípio. Compreender o imenso Amor de Deus 
por sua Criação e a forma como ele atuou em 
nossa história através de seus escolhidos, como 
Abraão, Sara, Moisés, Pedro, Judas, Maria, Lázaro, 
Marta, Maria, Paulo, etc.; são pessoas comuns, sem 
nenhum “super poder”, que chamados a missão 
deram seu SIM, conscientes de suas limitações, 
mas certos da presença de Deus ao lado de seu 
povo.

O apóstolo Paulo afirma que “toda a Escritura é 
inspirada por Deus”, (2 Tm 3,16).

Pedro diz que “nenhuma profecia foi proferida 
pela vontade dos homens. Inspirados pelo Espírito 
Santo é que homens falaram em nome de Deus.” 
(2 Pd 1,21).

A Bíblia – Palavra de Deus – é o fruto da 
comunicação entre Deus que se revela e a pessoa 
que acolhe e responde à revelação. Por isso a Bíblia 
é formada por histórias de um povo, o Povo de 
Deus, que teve o dom de interpretar sua realidade 
à luz da presença de Deus e compreender que a 
vida é um projeto de amor que parte de Deus e 
volta para Ele.

Ter um lugar de honra para colocar a Bíblia é 
importante, mas o mais importante é ler, refletir, 
estudar e viver seus ensinamentos.

A Bíblia é uma carta de amor cujo remetente é 
DEUS e os destinatários somos NÓS. É lugar 
privilegiado para fazer uma experiência com 
Deus. A Bíblia é um “lugar”, momento, de escutar 
Deus. A Comunidade e a Eucaristia são de suma 
importância, é onde Deus está presente; a Bíblia é 
um Livro escrito em mutirão, assim, deve ser vivida 
e entendida também em mutirão, em comunidade. 
A Palavra proclamada, na missa, nas celebrações, 
nas reuniões, em casa, é um encontro com o 
próprio Jesus.

O mês de setembro, para nós católicos do Brasil, 
é o mês dedicado à Bíblia, e desde 1947, o Dia 
da Bíblia é comemorado no último domingo de 
setembro, que foi escolhido como mês da Bíblia, 
pois 30 de setembro é dia de São Jerônimo (340 
– 420 d.C.), que foi um grande biblista, foi quem 
traduziu a Bíblia dos originais (hebraico e grego) 
para o latim (língua falada no mundo e usada 
na liturgia da Igreja naquela época). A Bíblia é o 
único livro que está traduzido em praticamente 
todas as línguas do mundo, é o livro mais vendido, 
distribuído e impresso em toda a história da 
humanidade.

A Bíblia é uma coleção de textos religiosos de 
valor sagrado para o cristianismo. É considerada 
por nós cristãos como divinamente inspirada. A 
tradição aceita pela maioria dos cristãos é de que 
a Bíblia foi escrita entre 1500 - 450 a.C. (livros do 
Antigo Testamento) e entre 45 - 90 d.C. (livros 
do Novo Testamento), totalizando um período de 
quase 1600 anos.

Os judeus têm sua escritura sagrada em três 
partes, sendo que consideram a Toráh a parte 
mais importante, que são os cinco primeiros livros 
da Bíblia (Pentateuco); as outras partes são “Os 
Profetas” (Nebiim) e “Os Escritos” (Ktuvim).

“Ignorar as Sagradas Escrituras é ignorar 

Jesus Cristo” 

São Jerônimo

Que o mês de setembro sirva de estimulo para 
que tenhamos não um mês da Bíblia, mas que em 
todos os dias aprofundemos no estudo do texto 
sagrado.

Tomara que você possa cada vez mais amar a 
Palavra de Deus, pedindo as luzes do Espírito 
Santo para compreendê-la e vive-la cada vez 
melhor.

UM DEUS APAIXONADO!

“A leitura da Sagrada Escritura, deve ser 
acompanhada de oração, para que seja possível 
o colóquio entre Deus e o homem” (Constituição 
Dogmática “Dei Verbum”, do Concílio Vaticano II, 
sobre a Revelação Divina, parágrafo nº 25).

Cláudia Vieira Gobetti
Bacharelanda em Teologia,

PUC-PR
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lo que se aplica à comunidade aplica-se também à 
Igreja toda sustentado por uma relação qualitativa 
e quantitativa. Quanto mais comunidades aderirem 
ao dízimo como principal forma e fonte de susten-
tação, mais e melhor a Igreja poderá se desincum-
bir de sua atividade evangelizadora e missionária.

Como se nota nesta breve reflexão, o dízimo é um 
grande benefício para o dizimista e a sua família, 
para a comunidade e a sua pastoral; e para a Igre-
ja na obediência ao mandato missionário recebido 
de Jesus Cristo, seu Fundador: “Ide e evangelizai a 
todos os povos”. (cf Mt 28,19). Se você é dizimista, 
persevere com confiança. Se você ainda não é dizi-
mista, deixe a semente do dízimo germinar em seu 
coração para depois colher a alegria de sentir-se 
um cristão pleno que atua com liberdade, maturi-
dade e consciência como evangelizador e agente 
de transformação da realidade conforme o projeto 
divino sobre a terra. O dízimo produz muitos efeitos 
salutares, experimente! 

Fonte: http://luiztarcisio.net/dizimo

Maria de Fátima Mouro
Pastoral do Dízimo

vas que devemos acolher e procurar seguir para que 
votemos de modo consciente e correto.

1ª PERSPECTIVA: O BOM ELEITOR

a) É uma pessoa honesta;
b) Respeita os adversários políticos;
c) Deixa a liberdade de escolha;
d) É racional, ponderado;
e) Tem coragem de denunciar;
f)  Compromete-se com a comunidade.

2ª PERSPECTIVA: O BOM POLÍTICO

a) É ético e corajoso;
b) É defensor da vida;
c) É humano e popular sem ser populista;
d) Tem sensibilidade ecológica;
e) É desenvolvedor e empreendedor;
f) É inovador, mobilizador, envolvente;
g) É estrategista;
h) É administrador.

OBS: Os candidatos a prefeito e vereador preci-
sam contemplar as qualidades acima expostas, ou 
pelo menos, se aproximar desse ideal.

provoca na vida de um dizimista, em sua comunida-
de ou mesmo na Igreja como um todo, mas vamos 
elencar ao menos alguns aspectos mais relevantes 
e imediatos que se revelam como efeito da prática 
fiel do dízimo.

Efeitos para o dizimista: podemos enumerar al-
guns entre tantos: ajuda a conscientizá-lo de sua 
co-responsabilidade eclesial, influi positivamente 
em sua auto-estima dado o sentimento de pertença 
que o dízimo confere ao dizimista em relação à sua 
comunidade, ajuda a administrar as prioridades na 
vida, permite melhor organizar o uso dos bens, faz 
aumentar a confiança na providência divina. Além 
disso, o dizimista experimenta a maravilhosa sensa-
ção do dever cumprido em cada retribuição dizimal 
que realiza em sua comunidade de fé.

Efeitos para a Comunidade: permite reduzir as 
preocupações com a questão financeira, ajuda a 
distribuir as responsabilidades conforme a capa-
cidade dos contribuintes, ajuda a conscientizar os 
paroquianos quanto à uma adequada participação 
na realidade paroquial, confere ao padre maior li-
berdade para exercer o seu ministério, da mesma 
forma que aos agentes de pastoral no exercício de 
suas tarefas apostólicas. Efeitos para a Igreja: aqui-

“Para o cristão, é uma obrigação envolver-se na po-
lítica. Nós cristãos, não podemos fazer como Pilatos: 
lavar as mãos. Não Podemos! Devemos nos envolver 
na política, pois a política é uma das formas mais 
altas da caridade, porque busca o bem comum. E 
os leigos cristãos devem trabalhar na política.

Você, então, me dirá: mas não é fácil, pois a políti-
ca está muito suja. E, então, eu pergunto: A política 
está suja, por que? Não será porque os cristãos se 
envolveram na política sem o espírito do Evangelho? 
Faço-lhe outra pergunta: É fácil dizer que a culpa é 
do outro, mas eu o que estou fazendo? “É um dever 
trabalhar para o bem comum, é um dever do cristão!” 
(Papa Francisco, sala Paulo VI – Vaticano, 01.07.2013).

A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) 
nos orienta e exorta para as formas de agir e votar 
através da Cartilha de Orientação Política, para as 
eleições de 2016. Eleições estas para prefeitos muni-
cipais e vereadores.

Nós paroquianos da Paróquia Santíssima Trindade 
devemos nos preocupar com as eleições e também 
com nosso modo de ver a política. Há duas perspecti-

Ações corretas sistematicamente repetidas se 
transformam em hábitos e os bons hábitos que pos-
suímos distinguem o nosso comportamento como 
virtuoso, da mesma forma que erros repetidos se 
transformam em vícios que também revelam uma 
conduta viciosa. Constatado isso é preciso consi-
derar o Dízimo e atribuir ao mesmo a condição de 
virtude ou de vício. Provavelmente não será difícil 
concluir que o Dízimo se enquadre perfeitamente 
como uma virtude, porque tudo o que queremos é 
o bem de nossa comunidade quando nos tornamos 
dizimistas.

Considerando diretamente as motivações que le-
vam um dizimista a assumir essa condição, con-
cluímos que, se o que ele pretende é o bem da 
comunidade, a divulgação da palavra de Deus, o 
estabelecimento do Reino de Deus entre os ho-
mens – certamente o Dízimo só pode ser conside-
rado como uma virtude eclesial. Se é uma virtude, 
ou seja, se é um bom hábito adquirido pelo católico 
participante de sua comunidade e se sabemos que 
toda virtude produz um efeito positivo e benéfico 
ao seu detentor, é razoável perguntar: qual efeito 
o Dízimo acarreta ao dizimista, à sua comunidade 
e à Igreja? O espaço aqui seria insuficiente para 
enumerar todas as conseqüências que o dízimo 

O CRISTÃO E  A  POLÍT ICA

O EFEITO DO DÍZ IMO NA IGREJA,
NA COMUNIDADE E  NA FAMÍL IA

OS 10 MANDAMENTOS DO ELEITOR

I. Não deixe de votar;
II. Não vote contrariando sua opinião;
III. Não venda seu voto nem o troque por favores;
IV. Não vote para contentar amigos ou parentes;
V. Não vote sem conhecer o programa do candidato 
e do partido dele;
VI. Não vote sem conhecer o passado do candidato;
VII. Não vote sem conhecer o caráter do candidato;
VIII. Não deixe nenhuma pesquisa mudar o seu voto;
IX. Não anule seu voto;

X. Não vote em branco.

Idealizado pela coordenadoria de comunicação 
social do TRE-PR.

Copilado da cartilha de orientação Política produ-

zido pela CNBB Regional Sul 2.

José Momm
Paroquiano
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O que a Família que Recebe a Capelinha deve Procurar Fazer?

Acolher a pessoa que traz a capelinha.

Receber a Imagem de Nossa Senhora e, em 
sua casa, colocá-la em um lugar de desta-
que, onde possa ser vista e venerada pela 
família.

Quando chegar à imagem de Nossa Senho-
ra, deve-se parar com tudo o que se está fa-
zendo e assim realizar um momento de ora-
ção com toda a família.

Há orações na própria capelinha, mas é bom 
aproveitar o momento de intimidade com 
Nossa Mãe do Céu. Enfeitar o lugar de hon-
ra que Nossa Senhora ocupa em sua família: 
Flores, Bíblia, Vela Acesa, etc.

No dia em que Nossa Senhora estiver na Famí-
lia, fazer um momento de oração nas refeições 
ou à noite.

Nesse dia pode-se fazer leitura e reflexão de 
um trecho bíblico, o terço, um canto, orações 
vocacionais, etc. Nunca se esquecer de rezar 
pelas vocações.

Pedir sempre pela intercessão de Nossa Se-
nhora pela paz no mundo.

Fonte: Livro Movimento das Capelinhas, 
Diretrizes

Lucimar Nunes Formentin
 Coordenadora Movimento das Capelinhas

O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

SETEMBRO
Intenções Apostolado da Oração

UNIVERSAL: Humanização da sociedade. Para 
que cada um contribua para o bem comum e 

para a edificação de uma sociedade que ponha 
no seu centro a pessoa humana.

PELA EVANGELIZAÇÃO: Missão evangelizadora 
dos cristãos. Para que os cristãos, participando 

dos Sacramentos e meditando a Sagrada 
Escritura, se tornem cada vez mais conscientes 

da sua missão evangelizadora. 
 

Fonte: Diretório da Liturgia 2016 – CNBB

“Enquanto a qualidade da água disponível piora 
constantemente, em alguns lugares cresce a tendência 
para se privatizar este recurso escasso, tornando-se uma 
mercadoria sujeita às leis do mercado. Na realidade, 
o acesso à água potável e segura é um direito humano 
essencial, fundamental e universal, porque determina a 
sobrevivência das pessoas e, portanto, é condição para o 
exercício dos outros direitos humanos.”

Carta Encíclica “LAUDATO SI’”, do Santo Padre FRANCISCO, 

sobre o cuidado da casa comum; excerto do parágrafo nº 30.



7página Informativo Paroquial Boa Nova - Santíssima Trindade  |  Setembro 2016

A catequista que esteve presente com eles 
durante esta última etapa também demonstra 
gratidão pela oportunidade de estar ao lado 
deles: “Como catequista, adorei cada minu-
to. São adolescentes responsáveis com o seu 
compromisso do batismo e por isso estão ca-
minhando na sua iniciação cristã. São famílias 
participativas e atuantes na comunidade. Esta 
turma deixará muita saudade pra mim, pois 
tive a oportunidade de aprender muito com 
eles ao mesmo tempo em que ensinava. Fui 
acompanhada de verdadeiros anjos. Tenho 
certeza que estão prontos para continuar a 
sua missão de evangelizar.”

Sobre o futuro, eles admitiram que vão sentir 
saudades da catequese: “Vai deixar muitas 
lembranças boas. E muita saudade.” afirmou 
um crismando. “Foi uma experiência incrível 
que vai ser difícil de esquecer.” afirmou outro 
jovem. “Aprendi coisas novas, cresci nesse lu-
gar. Com certeza isso vai fazer falta nos meus 
sábados.” Conclui. A catequista se mostra oti-
mista: “É bom saber que todos estão engaja-
dos de alguma forma dentro da igreja.” 

Cássio Mauro Covalski
Pascom

“FOI  LEGAL”
AFIRMAM ADOLESCENTES SOBRE PERÍODO DE CATEQUESE

Com esta resposta simples e breve, a turma 
de crismandos deste ano descreve como fo-
ram os últimos cinco anos de catequese den-
tro da comunidade: “Foi Legal!”. Neste dia 28 
de agosto, a turma de 15 adolescentes, sob a 
orientação da catequista Juliane, recebe o sa-
cramento da Crisma em celebração presidida 
pelo Bispo Auxiliar Dom José Mario Angonese 
em nossa Igreja.

Em seus depoimentos, todos demonstraram o 
vínculo forte de amizade que se formou entre 
eles depois desse período convivendo juntos. 
“Conheci novas pessoas, fiz novos amigos. 
Pessoas que não quero me afastar nenhum 
pouco” afirmou um dos crismandos que tam-
bém é um dos coroinhas da comunidade. “Co-
nheci pessoas inesquecíveis, que eu posso 
confiar e que são meus amigos de verdade” 
conclui outro jovem.

“Foi uma caminhada de aprendizado” afirma 
uma crismanda. Atualmente nossa comunida-
de conta com uma equipe de 13 catequistas 
que se preparam e se dedicam para, mais do 
que passar as regras e doutrinas da Igreja, pro-
mover um verdadeiro encontro pessoal entre 
a Pessoa de Jesus e cada catequisando. “Foi 
uma coisa muito boa onde eu aprendi bastan-
te sobre Jesus Cristo.” afirmaram.

Quando questionados sobre o que mais gosta-
ram nesse período, vários momentos vivencia-
dos por eles foram relembrados, como os re-
tiros realizados, os momentos de convivência 
com as famílias e as vezes que saíram em mis-
são na comunidade. “Ir aos retiros que tinham 
todos (os meus amigos) me deixava muito fe-
liz, valeu muito a pena” afirma um deles. “Fiz 
coisas muito legais como sair em missão com 
meus amigos” conclui.
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Ó Deus vós sois o começo e o fim de todas as coisas. Nós vos louvamos e agradecemos pelo grande dom da 
vida que cada um de nós recebeu de vós. Vós nos criastes para vos louvar e fazer a vossa vontade.

Que o aniversariante sinta vossa presença amiga e paterna em todos os dias de sua vida. Que a benção o 
acompanhe pelos caminhos da vida para que nunca tropece, mas esteja sempre firme e disposto a reconhecer 

e valorizar o presente da vida. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

ACONTECEU

BENÇÃO AOS ANIVERSARIANTES

No último mês de agosto, mês Vocacional nossos adolescentes da Catequese receberam o 
sacramento da Crisma. Tivemos também a Formação Setorial do Movimento das Capelinhas, 

entre outros acontecimentos abençoados.
Se você não participou acesse nosso facebook e

veja os momentos mais marcantes desse período tão abençoado para todos irmãos e irmãs.

Ana Paula Boneto
Antonio Ribeiro Amorim
Benedita Ferreira Franco

Bruno Cesar Cordeiro
Carlos Alberto Gonçalves Rosa

Carlos Ferreira
Carlos Roberto da Silva

Celso Lopes de Carvalho
Daniela Rita de Souza

David Rafaeli
Delci Mendes Pereira

Dirceu Alves de Oliveira
Dirceu Benedito Fernandes

Eunice da Cruz Pansolim
Genoveva Estavas da Silva

Heliete Gueiros Hostert
Hilda Inocêncio Lidio

Iedda M. Barboza Macedo
Iris Silveira Padilha

Ivo Aparecido M. de Souza
Ivone Jasper

Izabel Cristina Rattmam dos Santos

Jorge Aparecido Crispim
José Raimundo dos Santos

Judite Marqui Mouro
Juliana Fernandes da Silva

Kleber Fernando dos Santos
Leontina Dias A’cade
Luciana Pedrotti Rosa

Luiza Maria Alves
Marcia Maria Mombelli

Márcia Schlichintg
Maria Aparecida Campos Felipe

Maria de Lourdes Mayer
Maria de Lourdes da Silva 

Maria do Carmo Pavani Ferreira
Maria Pedra F. Travaglia

Maria Prete de Lara
Maria Salete Chiele

Marilda Miranda
Mario Sbrissia

Michele Cristina Mikos
Moacir Messias

Neide Fernandes

Nelci Aparecida Marinho Alves
Olaide Prazeres da Silva

Olga Aparecida M. do Carmo
Ricardo Luczynki

Rosalina Margarida Correia Albuquerque
Sabrina Camargo Silva

Sebastiana Alves
Sebastião do Carmo

Sidnei Luiz Luliani
Silmara Gonçalves

Sueli Regina Casagrande
Tereza de Azevedo Gobetti
Valdir Osvaldo dos Santos

Veronica B. Sandri
Vilma Figueiredo do Carmo

Vitor de Oliveira
Zenaide Maria O. Santos

Fonte: http://goo.gl/VrAFkS


